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sand – sarilhos grandes entre  
dois mundos: o adro da igreja  
e a paleobiologia dos ossos 
humanos recuperados
Paula Alves Pereira1, Roger Lee Jesus2, Bruno M. Magalhães3

RESUMO

A escavação arqueológica de salvaguarda realizada em 2008 no Largo da Igreja de Sarilhos Grandes originou 

um projeto de investigação interdisciplinar que visa o estudo da sua população desde época Medieval. Este 

trabalho pretende discutir a análise paleobiológica da coleção osteológica humana escavada em 2008. Foi es-

timado um número mínimo de 24 indivíduos entre o total de 21 enterramentos mal preservados, 5 ossários 

e restantes ossos desarticulados. De entre as lesões identificadas (e.g., cáries, tártaro, osteomas, nódulo de 

Schmorl, osteoartrose), várias parecem indiciar deficiências nutricionais, principalmente nos indivíduos mais 

jovens. Uma nova intervenção arqueológica está já programada para o local de forma a serem aprofundadas 

várias questões e abertas novas perspetivas sobre a população de Sarilhos Grandes.

Palavras-chave: Arqueologia, Necrópole, Paleodemografia, Paleopatologia, Stresse nutricional.

ABSTRACT

The archaeological excavation carried out in 2008 at the Largo da Igreja of Sarilhos Grandes triggered an inter-

disciplinary research project aiming to study its population since the medieval period. This work aims to dis-

cuss the paleobiological analysis of the human osteological remains excavated in 2008. A minimum number 

of 24 individuals were estimated out of 21 poorly preserved skeletons, five ossuaries and other disarticulated 

bones. Several pathologies were identified (e.g., caries, calculus, osteomas, Schmorl nodules, osteoarthrosis) 

with special focus on lesions possibly associated with nutritional stress in younger individuals. A new ar-

chaeological excavation is programmed aiming to better understand several issues and open new perspectives 

about the population of Sarilhos Grandes. 

Keywords: Archaeology, Churchyard, Palaeodemography, Palaeopathology, Nutritional stress.
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1. O PROJETO “SAND – SARILHOS GRANDES 
ENTRE DOIS MUNDOS ” 

O projeto SAND incide na zona especial de proteção 
da Ermida de Nossa Senhora da Piedade e Igreja de 
S. Jorge, classificados como imóveis de Interesse Pú-
blico pelo Decreto nº 45/93, DR, 1.ª série-B, n.º 280 
de 30 novembro 1993. O monumento localiza-se 

no Largo da Igreja da freguesia de Sarilhos Grandes, 
concelho do Montijo, distrito de Setúbal (Figura 1). 
A génese do projeto recua à intervenção arqueológi-
ca de 2008 onde foram recolhidas amostras de solo 
dos enterramentos escavados com vista à sua pes-
quisa paleoparasitológica, isto é, o estudo de parasi-
tas associados ao material osteológico humano recu-
perado. As amostras foram analisadas no laboratório 
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da Fundação FioCruz, no Rio de Janeiro. As análises, 
concluídas em 2015, revelaram, para além de ovos de 
Ascaris lumbricoides, vulgarmente conhecida como 
lombriga, cuja ocorrência é relativamente comum 
em populações humanas pelo contacto com fezes ou 
pela ingestão de água ou alimentos contaminados, 
ovos de Oxyuroidea, provavelmente adquiridos pelo 
consumo de carne de caça, e do género Trichostron-
gylus, relacionado com animais domésticos como 
coelhos, porcos, ovinos e bovinos, parasitas pela 
primeira vez reportados em populações históricas 
europeias (Pereira & alii, 2017; Sianto & alii, 2018). 
As pesquisas aos conteúdos intestinais mostraram, 
igualmente, vestígios diversos dos quais se salien-
tam alimentos como o arroz, moluscos e amido de 
batata. Estes dados, associados a algumas das crono-
logias, obtidas por radiocarbono, conferem grande 
importância a este pequeno grupo de indivíduos e a 
Sarilhos Grandes. O conhecimento atual indica que 
a batata (Solanum tuberosum) terá sido trazida da 
América para as Ilhas Canárias em 1567 (Lobo-Ca-
brera, 1988), desconhecendo-se a data de chegada a 
Portugal. As questões alimentares levantadas conti-
nuaram a ser exploradas por análise de isótopos que 
evidenciaram uma alimentação variada, com consu-
mo de proteínas de origem animal, vegetal e mari-
nha (peixe de rio e de mar e moluscos), como seria 
expectável pela localização geográfica de Sarilhos 
Grandes. Mais recentemente, iniciou-se o estudo do 
tártaro dentário cujas primeiras análises levaram à 
identificação de conídios do fungo Candida albicans, 
cuja presença na cavidade oral potencia o surgimen-
to de cáries (Pereira & alii, 2017).

1.1. Enquadramento Histórico
A freguesia de Sarilhos Grandes situa-se no actual 
concelho do Montijo e encontra-se ligada adminis-
trativamente a esse centro urbano desde tempos 
medievais. A referência documental mais antiga ao 
lugar data de 1251, numa sentença relativa aos dízi-
mos arrecadados pela Sé de Lisboa nos territórios na 
banda d’além do Tejo. Já desde esse século que todas 
as terras da Península de Setúbal e das suas proxi-
midades estavam sob jurisdição da Ordem de San-
tiago, uma das mais importantes ordens militares 
em território português. Com um desenvolvimen-
to modesto ao longo dos séculos, Sarilhos obteve 
autorização do bispo de Lisboa, D. João Anes, em 
1390, para a construção de uma nova igreja, depen-
dente da igreja de S. Maria de Sabonha, então sede 

de um concelho que abrangia os actuais territórios 
do Montijo (então Aldeia Galega do Ribatejo) e Al-
cochete (Dias, 2005).
Já nos inícios do século XVI a igreja de S. Jorge ga-
nhou uma capela adjacente, colada ao corpo do 
templo, mas com acesso pelo exterior, dedicada ao 
culto de Nossa Senhora da Piedade. Era uma capela 
privativa, da responsabilidade do Dr. João Cotrim, 
um dos mais importantes desembargadores do rei-
nado de D. Manuel I, envolvido na própria reorga-
nização administrativa dos forais. O seu cunhado, 
Rui de Castanheda, fora um dos capitães da segunda 
armada de Vasco da Gama à Ásia, em 1502, e tinha 
também vastas propriedades em Sarilhos Grandes. 
Estas acabariam por ser herdadas pelo seu sobrinho, 
Rui Cotrim de Castanheda (filho do mencionado 
Dr. João Cotrim), fidalgo da Casa Real cujo túmulo 
se encontra devidamente assinalado na ermida da 
Virgem da Piedade.
Paralelamente a esta pequena fidalguia radicada em 
Sarilhos, a terra foi crescendo nesse século, à som-
bra das suas salinas, dos moinhos de maré e dos seus 
frondosos pinhais. De uma população de c. 130 ha-
bitantes em 1532 passa para quase 200 em 1620, ini-
ciando então um paulatino decréscimo populacional 
assinalado em múltiplas fontes do século XVIII e que 
se prolongaria até finais do XIX, quando o lugar vol-
taria a ganhar destaque no contexto da crescente in-
dustrialização de Lisboa e da sua área metropolitana.
O objetivo do presente trabalho é apresentar e dis-
cutir a análise paleobiológica da coleção osteológica 
humana proveniente da escavação de 2008.

2. MATERIAL E MÉTODOS

Neste trabalho são estudados os 21 esqueletos, 5 os-
sários e restantes ossos desarticulados escavados em 
2008 durante a intervenção arqueológica no adro da 
igreja matriz de S. Jorge de Sarilhos Grandes (conce-
lho do Montijo).
O primeiro passo consistiu na limpeza a seco de 
todos os ossos e dentes, seguido da sua marcação. 
Posteriormente, foi avaliada a preservação dos es-
queletos através do método proposto por Bello & alii 
(2006), tendo sido calculado o Índice de Preservação 
Anatómica (IPA), o Índice de Representatividade 
Óssea (IRO) e o Índice de Qualidade Óssea (IQO).
Para a análise paleodemográfica foram analisados o 
número mínimo de indivíduos (NMI), a diagnose 
sexual e a estimativa da idade à morte. Para a análi-
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se do NMI foi utilizado o método desenvolvido por 
Herrmann (1990 in Silva, 1993) para os ossos lon-
gos do esqueleto pós-craniano e o método sugerido 
por Ubelaker (1974), para os restantes tipos de peças 
ósseas completas e fragmentadas. A observação do 
tipo de dentição (decidual, mista ou definitiva), do 
tamanho dos ossos e da presença e/ou fusão das 
epífises permitiu a separação dos vestígios osteoló-
gicos humanos em não adultos ou adultos. A cate-
goria etária determinou a escolha dos métodos para 
avaliação do perfil biológico dos indivíduos. Assim, 
para a diagnose sexual foram aplicados os métodos 
sugeridos por Ferembach & alii (1980) e por Bui-
kstra e Ubelaker (1994) para o esqueleto axial e de 
Cardoso (2000), Wasterlain (2000) e Silva (1995) 
para o esqueleto apendicular. No que diz respeito 
à idade à morte, para os não adultos foram usadas 
as estimativas osteométricas referidas por Carneiro 
(2016) e Scheurer e Black (2000), para além das de 
AlQahtani, Hector e Liversidge (2010) para os den-
tes; para os adultos foram usadas as metodologias 
referidas por MacLaughlin (1990) para a clavícula e 
por Iscan e Loth (1993) e de DiGangi & alii (2009), 
para as costelas.
Todos os ossos foram analisados macroscopicamen-
te e para o dignóstico diferencial foram seguidas as 
recomendações gerais dos manuais de Ortner (2003) 
e Aufderheide e Rodríguez-Martín (2011) e, especifi-
camente para não adultos, de Lewis (2018). As cáries 
foram registadas segundo o método desenvolvido 
por Hillson (2001) e o tártaro através do método de 
Buikstra e Ubelaker (1994). A osteoartrose foi re-
gistada segundo as indicações de Rogers e Waldron 
(1995) através de classificação binária, como presen-
te ou ausente, quando a superfície articular é afetada 
por eburnação ou por porosidade e labiação. 
Todos os dados foram inventariados no software 
microsoft Excel 2010 e analisados estatisticamen-
te com o Statistical Package for the Social Sciences 
(SPSS), versão 21.0.

2.1. A preservação dos esqueletos e as dificulda-
des na análise osteológica
Os 21 esqueletos encontram-se em muito mau es-
tado de preservação. Mostram um índice de repre-
sentatividade óssea (IRO) geral de 44,7%, o que 
significa que a maioria dos ossos ou partes anatómi-
cas se encontra ausente (Figura 2). Para além disso, 
enquadram-se também nas piores classes de preser-
vação (classes 1, 2 e 3), quer no Índice de Preserva-

ção Anatómica (IPA), quer no Índice de Qualidade 
Óssea (IQO).
Na realidade, a preservação dos esqueletos limitou 
sobremaneira a restante análise paleobiológica e vá-
rios terão sido os agentes tafonómicos, principal-
mente extrínsecos ao próprio osso, que contribuí-
ram para a degradação. Se nos detivermos nos fatores 
especificamente observados aquando da escavação 
(a que, de resto, nos iremos limitar neste trabalho), 
a ausência de 55,3% de ossos ou partes anatómicas 
dos esqueletos parece estar associada à pouca pro-
fundidade dos enterramentos, uma vez que apenas 
um não tinha sido perturbado pela construção de 
infra-estruturas mais recentes (Pereira & alii, 2008).  
A reutilização contínua do espaço funerário terá 
também tido importância (Pereira & alii, 2008), tal 
como é compreensível e descrito em outros cemi-
térios no país com utilização intensiva ao longo de 
centenas de anos.
O ambiente extremamente húmido das areias onde 
os indivíduos foram inumados (a Formação Pliocé-
nica de Santa Marta) e a que estiveram sujeitos du-
rante séculos parece ter sido outro fator relevante 
para a deficiente preservação. Isto terá contribuido 
para que muitos dos ossos, apesar de mais ou menos 
‘completos’ e in situ, fragmentassem ou, em último 
caso, se desfizessem depois de recolhidos, mesmo 
com o maior dos cuidados. Foi o que aconteceu, por 
exemplo, com quase todos os ossos dos indivíduos 
1, 2, 3, 4 ou 5, aspecto que é, no entanto, comum a 
outros esqueletos. A literatura mostra-nos que a 
inumação em solos arenosos húmidos pode acelerar 
a perda de estabilidade óssea (e.g., Carter e Tibbett, 
2008), sendo que o processo de degradação princi-
pal de material orgânico no solo aeróbico e húmido 
está associado à oxidação biológica através do ecos-
sistema presente e que geralmente resulta na sua 
destruição (Kibblewhite, Tóth e Hermann, 2015).

2.2. Avaliação do perfil biológico e paleodemogra-
fia: a população de Sarilhos Grandes proveniente 
do adro da igreja de S. Jorge
Foi estimado um número mínimo de 24 indivíduos 
entre o total de 21 enterramentos, 5 ossários e res-
tantes ossos desarticulados escavados no adro da 
igreja matriz de Sarilhos Grandes. O número míni-
mo foi conseguido através do fémur direito, o osso 
mais representado entre todos os restos osteológi-
cos humanos recuperados. Foi seguida uma abor-
dagem conservadora em que os fémures direitos 
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desarticulados poderiam pertencer aos indivíduos 
inumados, desde que dentro da mesma faixa etária.
Foram identificados 7 indivíduos não adultos (3 fe-
tos/recém-nascidos e 4 enquadráveis na 1ª infância 
[até 6 anos]), 12 adultos (10  >20 anos, 1 adulto jovem 
[20-29 anos] e 1 adulto maduro [> 29 anos]) e 2 de 
idade indeterminada.
Dada a presença de bastantes indivíduos não adul-
tos (para os quais a aplicação de métodos para o sexo 
biológico é bastante mais difícil que nos adultos) e a 
má preservação dos ossos recuperados, a avaliação 
no terreno (Pereira & alii, 2008) e em laboratório 
apenas permitiu identificar 3 indivíduos de sexo 
feminino e 3 de sexo masculino, sendo os restan-
tes 15 (71,4%) indivíduos de sexo indeterminado. 
Relativamente aos ossos desarticulados, foram 
identificados 2 crânios de indivíduos do sexo femi-
nino (ossário_1[UE7A-2] e ossário_5[UE50-9]) e um 
úmero de um indíviduo masculino (UE144-1).

2.3. Paleopatologia: que lesões foram identifica-
das nos indivíduos inumados no adro da igreja de 
Sarilhos Grandes?

• Patologia oral
Do total de 21 indivíduos inumados, 8 (38,1%) pre-
servaram dentição erupcionada. Se tivermos em 
conta toda a amostra, foram estudados 219 dentes 
erupcionados, 95 maxilares (43,4%) e 124 mandibu-
lares (56,6%), dos quais 212 se encontravam soltos e 
apenas 7 nos respetivos alvéolos. Desta forma, ape-
nas foi possível estudar a presença de lesões cariogé-
nicas, tártaro e hipoplasias do esmalte.
Dos 8 indivíduos que apresentavam dentes erupcio-
nados, 7 evidenciavam pelo menos uma cárie den-
tária e o não adulto nº3, com 4,5 a 6 anos de idade 
à morte, era o único que não apresentava qualquer 
lesão cariogénica (Tabela 1). Do total da amostra 
analisada, 123 dos 219 dentes (56,2%) apresentavam 
pelo menos uma cárie, sendo que a dentição infe-
rior apresenta mais cáries que a superior (58.1% vs 
53.3%), mas sem diferença estatística significativa 
(Pearson χ2=0,419; d.f.=1; p=0,517). Se tivermos em 
conta apenas as lesões cavitadas, 49 dos 219 dentes 
(22,4%) apresentam pelo menos uma cárie, pelo que 
a maior parte das lesões se encontrava numa fase 
inicial. Infelizmente, estas frequências não podem 
ser comparadas com outras populações coevas, uma 
vez que o número de dentes estudado é pequeno. 
No entanto, as cáries são das patologias mais fre-

quentes nas diferentes épocas históricas e podem 
ter causas multifatoriais, estando associadas a fato-
res de risco como a placa dentária, o ambiente ou a 
genética (Lucas & alii, 2010). Um dos factores que 
pode ter contribuído para o desenvolvimento de cá-
ries, particularmente nos indivíduos em análise, é o 
fungo da espécie Candida albicans, identificado com 
microscópio eletrónico de varrimento no tártaro do 
1º molar superior direito do indivíduo adulto nº17, 
um indivíduo adulto do sexo feminino (Pereira & 
alii, 2017). Este microorganismo pode estar presente 
na cavidade oral humana como agente patogénico e 
potenciar a origem de doença periodontal e de cáries 
(e.g., Falsetta & alii, 2014).
Quanto ao tártaro, foi identificado em 5 dos 8 (62,5%) 
indivíduos com dentes erupcionados, todos adultos 
(1 masculino, 1 feminino, 3 indeterminados). No to-
tal, foi registado tártaro em 25,6% (56/219) dos den-
tes, sendo que não há diferenças significativas entre 
a presença de tártaro na dentição maxilar e mandi-
bular (Pearson χ2=1,174; d.f.=1; p=0,279). O tártaro 
dentário resulta da mineralização dos depósitos de 
placa, mas a sua quantidade parece estar associa-
da à interação entre fatores genéticos, alimentares 
(proteínas), fraca higiene dentária, entre outros ain-
da não completamente compreendidos (Hillson, 
2005). No entanto, os valores aqui obtidos devem 
ser interpretados com precaução devido às altera-
ções tafonómicas bastante evidentes nos dentes e 
que terão também condicionado as observações em 
laboratório, muito possivelmente subestimando as 
frequências em vida.
No que diz respeito às hipoplasias do esmalte, fo-
ram registadas na dentição dos indivíduos adultos 
nº 13 e 17 e, se tivermos em conta o conjunto estuda-
do, em 13 do total de 217 (9%) dentes. As hipoplasias 
foram identificadas em dentes definitivos e são de 
tipo linear, as mais comummente encontradas em 
populações do passado (Towle e Irish, 2020). Apesar 
de uma maior frequência na dentição maxilar em re-
lação à mandibular, não foram observadas diferen-
ças estatísticas (Pearson χ2=3,640; d.f.=1; p=0,056). 
As hipoplasias do esmalte são interpretadas por 
bastantes estudos como marcadores de stresse não 
específico durante o desenvolvimento dentário e 
podem dar pistas sobre doenças e stresses nutricio-
nais das crianças na comunidade em que se inserem 
(Towle e Irish, 2020). No entanto, atualmente é 
reconhecido que algumas destas lesões podem ter 
outras causas, como trauma ou doenças infeciosas 
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coexistentes ou ainda fatores genéticos ou ambien-
tais específicos (Towle e Irish, 2020).

• Os não adultos de Sarilhos Grandes e o stresse 
nutricional
Para além da patologia oral, várias foram as lesões 
ósseas observadas e algumas podem também dar-
-nos luzes sobre possíveis stresses nutricionais. 
Neste particular, são os indivíduos não adultos 
que ganham maior protagonismo. Foi identificada 
porosidade e formação de osso novo em três ossos 
temporais desarticulados de lateralidade indefinida 
(UE01-9, UE84-7 e UE101-2), todos de indivíduos 
não adultos, assim como nos ossos temporais (am-
bos de lado indeterminado) dos indivíduos 12 (35 a 
39 semanas de vida) e 18 (>40 semanas e <1,5 me-
ses) (Figura 3). As alterações nos temporais UE101-
2 e no esqueleto 12 enquadram-se nos casos mais 
típicos das alterações ‘hair-on-end’ observadas na 
hipertrofia medular descrita para a hiperostose po-
rótica (Ortner, 2003). Para além disso, no indivíduo 
12 foi também identificada formação de osso novo 
porótico no zigomático direito, maxilar (de lado in-
determinado), pars lateralis esquerdo do occipital 
e (embora menos evidentes) na mandíbula, na es-
cápula (face dorsal e fossa supraespinhosa) e ilium 
(principalmente na face gluteal) direitos, para além 
de uma costela bífida ou bifurcada, isto é, com a me-
tade esternal dividida em duas (Figuras 3 e 4). Esta 
última condição é raramente descrita em paleopa-
tologia e não parece associada às restantes lesões 
do indivíduo. Estudos clínicos referem que ocorre 
em cerca de 0,15%-0,31% da população, com predi-
leção pelo lado direito da caixa torácica (Kurihara 
& alii, 1999), tal como acontece no indivíduo aqui 
estudado. Numa coleção de 101 tomografias axiais 
do Centro Hospitalar Universitário de Coimbra e 74 
indivíduos da Coleção de Esqueletos Identificados 
do Século XXI, curada pela Universidade de Coim-
bra, a costela bífida foi identificada em 1,7% (3/175) 
dos indivíduos, todos de sexo masculino (Noguei-
ra, 2013/2014). São normalmente assintomáticas ou 
com poucas implicações clínicas (Kurihara & alii, 
1999). No feto/recém-nascido nº 10 foi ainda re-
gistada formação de osso novo na face anterior do 
osso zigomático direito e, na base dessa órbita, jun-
tamente com porosidade (Figura 3).
Particularmente no que diz respeito às lesões do in-
divíduo 12, diversas doenças (assim como a sua coe-
xistência) podem provocar formação de osso novo e 

porosidade similar em não-adultos, como é o caso 
do escorbuto, do raquitismo, da talassemia ou da 
anemia falciforme (Tabela 2). No entanto, o padrão 
de distribuição das lesões enquadra-se no descri-
to na literatura para o escorbuto (e.g., Lewis, 2018).  
A deficiência de vitamina C será mais evidente em 
não adultos não amamentados, uma vez que os seus 
níveis são muito mais baixos no leite de vaca (Lewis, 
2018). Neste contexto, a hipovitaminose precisaria 
de um período de alguns meses de forma a mani-
festar-se no esqueleto, até porque os seus sintomas 
são reconhecidos clinicamente apenas entre os 4 e 
os 10 meses de vida (Lewis, 2018) e o indivíduo em 
análise terá entre 35 a 39 semanas de gestação, o que 
parece excluir este diagnóstico. Infelizmente, essas 
alterações ósseas em recém-nascidos estão ainda 
pouco estudadas para qualquer das doenças incluí-
das no diagnóstico diferencial, pelo que, na falta de 
evidências patognomónicas e, uma vez que o indi-
víduo é um feto/recém-nascido, o diagnóstico não 
poderá ser afirmativo. O mesmo acontece para as le-
sões inespecíficas dos indivíduos 10 e 18 (Figura 3) e 
restantes ossos desarticulados.
Já a identificação isolada de hiperostose porótica re-
quer um diagnóstico diferencial ainda com maiores 
reservas. É uma das lesões mais comummente iden-
tificadas em restos arqueológicos humanos e que 
leva ao aumento da porosidade do osso esponjoso no 
crânio, principalmente em prejuízo da tabula exter-
na, sendo que, até há pouco tempo, a sua patogénese 
era quase exclusivamente associada à anemia por de-
ficiência de ferro (e.g., Ortner, 2003). No entanto, o 
âmbito das condições que podem causar hiperostose 
porótica é atualmente tido como mais alargado (Bri-
ckley, 2018). Walker & alii (2009) referem que vários 
estudos hematológicos mostraram que a anemia me-
galoblástica resultante da deficiência das vitaminas 
B9 e B12, quer com origem nutricional, quer associa-
da a infeções parasíticas gastrointestinais, estão na 
base da hiperostose porótica. No primeiro caso, es-
sas deficiências nutricionais estão associadas a dietas 
com escassez de alimentos de origem animal, prati-
camente a única fonte de vitamina B12; no segundo 
caso, correlacionam-se com infeções parasitárias, 
como as associadas ao Giardia lamblia, Enterobius 
vermicularis ou Ascaris lumbricoides, que interfere 
e diminui significativamente a absorção de vitamina 
B12 (Walker & alii, 2009). Os mesmo investigadores 
sugerem que os recém-nascidos adquirem essa defi-
ciência em vitamina B12 das suas mães, nascem com 
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reservas que diminuem pelos efeitos sinergéticos 
que o leite materno, também carente da vitamina, 
lhes proporciona, acrescido das condições de vida in-
salubres que muitas vezes resultam em infeções gas-
trointestinais. Não sabemos se haveria escassez de 
alimentos de origem animal, particularmente para 
as progenitoras destes indivíduos, mas as análises 
paleoparasitológicas realizadas nas amostras de solo 
recolhidas na zona pélvica de 5 indivíduos adultos 
(nº 8, 9, 13, 17 e 22) revelaram a presença de parasitas 
em 4, em dois deles (nº 8 e 22) de Ascaris lumbricoi-
des, o mais comum na Europa e frequentemente as-
sociado à falta de condições de higiene e salubridade 
(Pereira & alii, 2017; Sianto & alii, 2018). O indivíduo 
22 revelou também a presença de ovos de Oxyoroi-
dea de origem não humana, possivelmente adquiri-
do atráves do consumo de carne de caça, enquanto 
os indivíduos 9 e 13 manifestaram a presença de ovos 
do género Trichostrongylus, um parasita de animais 
de criação como coelhos, porcos, bovinos e ovinos 
(Pereira & alii, 2017; Sianto & alii, 2018). No entan-
to, é importante referir que são vários os processos 
patológicos que podem contribuir para este tipo de 
alterações morfológicas específicas, tais como certos 
processos inflamatórios do escalpe, alterações decor-
rentes de lesões no periósteo do exocrânio, hemato-
mas subperiostais com origem traumática ou mes-
mo a malária (Ortner, 2003; Smith-Guzmán, 2015).
A taxa de mortalidade nos períodos Medieval e Mo-
derno, quer entre adultos quer entre não adultos, 
era alta. Era frequente cada núcleo familiar ter per-
dido vários filhos na sua infância e calcula-se que 
um terço das crianças falecesse antes de completar 
um ano de vida (Marques, 2010; Rodrigues, 2008) 
Apesar da preocupação existente nos tratados mé-
dicos destes períodos, o sistema imunitário infantil 
via-se frequentemente associado à má alimentação 
generalizada. No caso de não adultos, o consumo 
alimentar similar ao dos adultos afectava conside-
ravelmente o desenvolvimento fisiológico. Por sua 
vez, estes problemas interligavam-se invariavel-
mente a febres de várias origens e a problemas do 
foro intestinal, aumentando, desta forma, a taxa de 
mortalidade (Oliveira, 2015). Mas eram as doenças 
infecciosas a principal causa de mortalidade. Como 
já foi defendido, nos séculos XVI e XVII a esperança 
média de vida à nascença não ultrapassava a barreira 
dos 25 para os homens e 38 anos para as mulheres 
(Rodrigues, 2008). O desenvolvimento dos grandes 
centros urbanos portugueses a partir do séc. XVI, 

com especial destaque para Lisboa, levou a que a ci-
dade e as suas áreas periféricas – como é o caso de 
Sarilhos Grandes – se vissem afectadas por surtos 
endémicos de peste e de outras doenças.

• Outras lesões identificadas
Cinco fragmentos de ossos do crânio (um frontal e 
parietais e quatro indeterminados) do mesmo indi-
víduo apresentam múltiplos osteomas dissemina-
dos sem um padrão observável, alguns com o típico 
aspeto de formação óssea pedunculada, com o pes-
coço mais estreito que a sua extremidade e que Eshed 
& alii (2002) definem como hamartomas (Figura 5). 
Estas lesões são descritas como tumores benignos de 
crescimento lento e são mais frequentes a partir da 
quarta ou quinta década de vida (Eshed & alii, 2002).
Duas mulheres adultas (nº 9 e 19) exibem nódulos 
de Schmorl, na primeira na superfície inferior de 
uma vértebra torácica e, na segunda, numa torácica 
e numa lombar. Estes nódulos são depressões en-
contradas nos corpos vertebrais, normalmente nas 
vértebras torácicas mais inferiores e nas lombares, 
possivelmente resultado da tensão biomecânica as-
sociada às atividades do quotidiano, mas também do 
peso corporal, deficiências metabólicas ou da pre-
disposição genética (Plomp, Roberts e Vidarsdóttir, 
2012; Burt & alii, 2013). A dor nas costas é frequen-
temente referida como um dos sintomas; há, no en-
tanto, estudos que mostram que podem ser assinto-
máticos (Plomp, Roberts e Vidarsdóttir, 2012).
Foram ainda registados vários exemplos de patolo-
gia articular, apesar do pequeno número de epífises 
preservadas. O indivíduo masculino nº22 possuia 
osteoartrose no cotovelo e anca. Nos ossos desarti-
culados, a mandíbula [UE47-10], a vértebra cervical 
[UE47-11], o fragmento de tíbia [UE50-8], o cunei-
forme lateral [UE59-12] e a primeira falange proxi-
mal do pé direito [UE7A-23] evidenciam também 
esse tipo de lesões. A osteoartrose, caraterizada 
pela deterioração da cartilagem e do osso de uma ou 
mais articulações, é uma das doença mais frequen-
tes em populações do passado (Burt & alii,, 2013). 
Este desgaste progressivo resulta numa distorção 
da posição articular que causa dor, inchaço e rigi-
dez na articulação do indivíduo vivo (Burt & alii,, 
2013). Tem uma etiopatogénese multifatorial mais 
associada ao sexo feminino, à idade mais avançada, 
a ocupações com maior exigência física ou à repeti-
ção de movimentos, à genética ou à obesidade (e.g., 
Weiss e Jurmain, 2007).
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A superfície articular da 1ª falange proximal [UE7A-
23] do pé direito, para além da osteortrose eviden-
ciada pela eburnação, apresenta perda do contorno 
ósseo normal na área medial e destruição óssea na 
zona mais profunda da articulação, assim como en-
tre esta e a zona de perda de contorno normal do osso 
(Figura 6). Também a 1ª falange proximal [UE01-2] 
do pé direito possui destruição óssea no centro da 
superfície articular, com forma bastante irregular e 
com o osso em torno da lesão aparentemente em di-
ferentes fases de remodelação (Figura 6). Ambos os 
casos devem incluir a osteocondrite dissecante no 
diagnóstico diferencial, embora não se enquadrem 
na descrição típica daquela condição (Aufderheide 
e Rodríguez-Martin, 2011). A osteonecrose, uma 
condição circulatória que se carateriza pela morte 
das células ósseas (Ortner, 2003), deve ser também 
equacionada. A cabeça de fémur esquerdo [UE131-12] 
evidencia remodelação óssea bem demarcada e regu-
lar (Figura 6), alterações que podem ser também as-
sociadas à osteocondrite dissecante ou a uma muito 
fase inicial de artrite séptica; no entanto, o diagnós-
tico diferencial é, mais uma vez, bastante difícil, por 
um lado porque se tratam de ossos desarticulados 
(não é possível perceber se há simetria nas lesões ou 
se existiriam noutras articulações) e, por outro, es-
pecificamente porque neste último caso são inter-
pretadas alterações ósseas num pequeno fragmento. 
O trauma é descrito como o fator etiológico mais 
provável para a osteocondrite dissecante, seja num 
único episódio ou em sucessivos de microtraumatis-
mo resultante de atividade vigorosa (Ortner, 2003). 
É mais frequente em indivíduos do sexo masculino e 
no joelho, embora a anca também seja uma articula-
ção relativamente afetada (Ortner, 2003). A osteoar-
trose é tida como uma complicação a longo prazo 
(Ortner, 2003), o que pode estar na base da eburna-
ção observada na falange [UE7A-23].
Finalmente, no indivíduo nº 21 foi identificada fu-
são simétrica e bilateral de duas falanges intermé-
dias e distais do 4º ou 5º dedo do pé, podendo ter 
origem congénita. Um possível diagnóstico será o 
de sinfalangismo, uma malformação mais comum 
nas falanges distais do 2º ao 5º dedo (Aufderheide e 
Rodríguez-Martin, 2011).

3. PERPETIVAS FUTURAS

O atual programa de investigação plurianual do 
projeto SAND propõe o estudo sistemático dos ves-

tígios osteológicos (humanos e fauna), cerâmicos e 
demais materiais recuperados nas escavações reali-
zadas em 2008 e a realizar em 2020. Para concretizar 
estes objetivos, o projeto envolve uma equipa mul-
tidisciplinar de História, Arqueologia, Antropolo-
gia, Biologia, Química e Paleoparasitologia. A rea-
lização de uma nova intervenção bio-arqueológica 
na necrópole da Igreja de São Jorge e na Ermida de 
Nossa Senhora da Piedade permitirá aprofundar 
questões por esclarecer e abrir novas perspetivas de 
estudo sobre a população de Sarilhos Grandes desde 
época Medieval.
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Figura 2 – Índice de Preservação Anatómica (IPA) e Índice de Qualidade Óssea (IQO) por classe de 
preservação entre os 21 esqueletos.

Figura 1 – Localização de Sarilhos Grandes. Mapa adaptado Google Earth. Consulta 22 de junho de 2020.
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Figura 3 – Ossos e lesões presentes nos indivíduos 10, 12 e 18, os três indivíduos mais novos.

Figura 4 – Ossos do crânio do esqueleto 12 (35 a 39 semanas) com evidências de lesões patológicas: parietal (A) com 
hiperostose porótica e zigomático direito (B), maxilar (C) e pars lateralis esquerda (D) com formação de osso poroso.
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Figura 5 – Fragmentos desarticulados de um crânio de adulto provenientes da [UE18] com osteomas múltiplos 
disseminados.

Figura 6 – Ossos desarticulados com lesões provavelmente associadas a osteocondrite dissecante: falanges proxi-
mais do pé [UE7A-23] (à esquerda em cima) e UE01-2 (à esquerda em baixo) e cabeça do fémur [UE131-12] (à direita). 
A falange [UE7A-23] apresenta ainda eburnação que evidencia a presença de osteoartrose.
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n = Cáries presentes; O = Dentes observáveis. 

Tabela 1 – Resultados referentes às lesões cariogénicas, tártaro e hipoplasias do esmalte do indvíduos com dentição preservada 
e dos dentes desarticulados.

Tabela 2 – Doenças que podem causar alterações similares às verificadas no indivíduo 12 (a partir de Ortner, 2003; Lewis 
2012, 2018).

Doença Causa Alterações ósseas normalmente associadas

Metabólica

Escorbuto Deficiência  
de vitamina C

Hiperostose porótica craniana, porosidade nas grandes asas do esfenóide, 
impressões vasculares ectocranianas, cribra orbitalia e formação de osso 
nas órbitas, inflamação das gengivas, formação de osso na fossa supra e 
infra espinhosa da escápula, fraturas ou alargamento adjacente à junção 
costocondral das costelas, formação de osso e porosidade nas metáfises  
dos ossos longos, porosidade nas superfícies interna e externa do ilium  
(e possível espessamento).

Raquitismo Deficiência  
de vitamina D

Ramo mandibular deformado, erupção dentária atrasada, fratura,  
curvatura anormal e achatamento das costelas, desgaste na extremidade 
esternal e porosidade anormal nas costelas, deformação dos ossos longos 
inferiores, osteopenia.

Anemia 
genética

Talassemia
Desequilíbrio 
na síntese da 
hemoglobina

Hiperostose porótica craniana; alterações nos ossos faciais (‘fácies de 
roedor’); aspeto radiográfico de ‘costela dentro de costela’ representada  
por uma banda de osso radiopaco; osteomas costais; osteopenia e 
porosidade generalizadas. 

Anemia 
falciforme

Produção 
anormal de 

hemoglobina

Osso cortical da tabula externa mais fino nos parietais devido a progressão 
do diploe, que pode acontecer também nos zigomáticos e teto das órbitas, 
formação de osso novo, osteomielite e alargamento do osso cortical na tíbia 
e fíbula em contraste com o adelgaçamento nas talessemias, epífises podem 
tornar-se necróticas (necrose da cabeça do fémur é frequente), dactilite 
(aspeto de ‘dedo em salsicha’).

Indivíduo [UE] Idade à morte e
sexo biológico Dentição

Cáries Tártaro Hipoplasias
do esmalte

n O % n O % n O %

Nº 1 [09] 4,5 a 6 anos
Superior 4 5 80 0 5 0 0 5 0

Inferior 1 1 100 0 1 0 0 1 0

Nº 3 [15] 4,5 a 6 anos
Superior 0 1 0 0 1 0 0 1 0

Inferior 0 1 0 0 1 0 0 1 0

Nº 6 [40] Adulto
Superior 4 10 40 1 10 10 0 10 0

Inferior 9 13 69,2 0 13 0 0 13 0

Nº 8 [51] Adulto masculino
Superior 1 6 16,7 5 6 83,3 0 6 0

Inferior 8 11 72,7 4 11 36,4 0 11 0

Nº 13 [77] Adulto
Superior 10 10 100 4 10 40 4 10 40

Inferior 7 8 87,5 0 8 0 2 7 28,6

Nº 14 [82] Adulto jovem
Superior 8 16 50 0 16 0 0 16 0

Inferior 13 16 81,3 0 16 0 0 16 0

Nº 15 [90] Adulto
Superior 9 12 75 5 12 41,7 0 12 0

Inferior 5 9 55,6 5 9 55.6 0 9 0

Nº 17 [100] Adulto feminino
Superior 5 6 83,3 3 6 50 4 6 66,7

Inferior 2 5 40 3 5 60 0 5 0

Dentes desarticulados –
Superior 10 29 34,5 2 29 6,9 1 29 3,4

Inferior 27 60 45 22 60 36,7 2 60 3,3

Total dentição superior 51 95 53,3 20 95 21,1 9 95 9,5

Total dentição inferior 72 124 58,1 34 124 27,4 4 122 3,3

Total 123 219 56,2 54 219 24,7 13 217 6





Apoio: 




